
Exercícios Espirituais 
AGNELO MORATO 

Possuímos acréscimo de Deus na 
amizade fraterna e afim de Hei-
gorina Cunha. 

Nossa «DINA» reside em Sacra-
mento e tornou-se autêntica cate-
drática de Astronomia, upesar de 
nunca ter feito estudo especializado 
dessa ciência. 

Essa criaturinha eleita simboliza 
ternura e dá-nos exemplos de oti 
mismo construtivo. Ê filha dileta 
do Major Ataliba e de da. Finhazinha 
Cunha, elementos de expressão da 
família carnal de Eurípedes Bar-
sanulfo. 

Heigorina, dotada de bom humor 
invejável, eonceitua-se semvre pela 
sua bagagem espiritual de outros 
tempos. 

Como nos encanta Vê*la dissertar 
sôbre as constelações do Mapa Ce-
leste! O Firmamento é-lhe Ido fa-
miliar, que sentimos nela o argo-
nauta seguro a mostrar as posições 
das estréias e a falar sôbre os no-
mes de astros e planètas. 

*Dina> é-nos persona grata pela 
sua modéstia e pelo que nos exem-
plifica. Pcristo, vale-nos muito pe-
lo seu idealismo em suas próprias 
condições físicas, 

Resignada e forte compreende, 
com lucidez, seu valor de ser útil a 
muitos enférmos sem remédio. 

Iniciou assim seus treinos men-
tais capazes de revolucionarem os 
prognósticos de abalizados clínicos 
no tocante à paralisia infantil. 

Ninguém supera essa moça no 
que alcançou com relação â fôrça 
de vontade e do pensamento - duas 
alavancas poderosas, fonte criadora 
de energias e concepções espirituaism 

Ao vê-la tranqüila e confiante e. 
em contato com suas conclusões sô-
bre o método de superação que 
adotou, pudimos constatar que ne-
nhum complexo a assedia. 

Sua mente está em plano supe-
rior para os testemunhos de fé e 
esperança. 

Suas informações são preciosas, 
quando demonstra seu processo de 
superar a terrível paralisia infan-
til. Pelos seus ensinamento» encon-
tram-se meios para modificar os 
movimentos musculares e nervos 
motores. 

Seu método é simples, mas con-
diciona-se a disciplina mentalizada 
sob rigores de exercícios mentaii 
bem conduzidos. Vamos falar dos 
principais objetivos dessa regra, es-
posada por Heigorina Cunha, dona 
desta crônica de hoje, a quem pres-
tamos nosso respeito t prova de 
simpatia. 

Eis suas principais anotações, 
sôbre o intrincado assunto: 

* — Os exercício4 mentais trans-
formam se em recreações espiri-
tuais e devem ser bem controladas. 
Devolvem êles aos nervos os movi-
mentos perdidos, dando-lhes vida. 

— A parte que se acha esquecida, 
6 acionada por intermédio dos 
condutos cerebrais, que comandam 
e determinam todos os movimentos 
do corpo, sob ação direta da von-
tade. 

— Pela ação do pensamento (fon-
te criadora d* energias infinitas) 
podemos adquirir todos os movi-
mentos paralizados. 

— Para alcançar ésse objetivo 
importante carecemos de pôr em 
prática o exercício mental e o trei-
no muscular e nervoso. 

— Os exercícios mentais depen-
dem de fôrça de vontade e o treino 
mrvoso de persistência do próprio 
enfêrmo. 

— O doente deve, assim, subme-
ter-se a trabalho prtp oratório in-
tensivo, pondo a mente em condi-
ções espirituais de quem confia e 
vai vencer -

— Antes de iniciarem-se os exer-
cícios físicos dexe-se praticá-los 
mentalmente, pois o raciocínio de-
ve voltar-se incessantemente para 
tssa finalidade. 

PREPARATÓRIO - A) o doente 
deve detíar-se ou sentar-se (como 
se sentisse d vontade). escolhendo a 
posição maU cômoda e despreocu-
pando-se totalmente do membro 
doente 

Deve lembrar se que sãmente o 
membro está doente e enfermo — 
o espirito, porém, está integrado 
de tôda vitalidade. 

B) — Lembrar-se apenas de ro-
tos e coisas alegres, esquer.endo-se 
da enfermidade para dar assim, 
início ao er/rcício. EXEMPLO: Uma 
perna atingida pela paralisia atra-
fia-se por não receber a vibração 
direta do cérebro, que deve atuar 
nêsse órgão pelo pensamento (fon-
te criadora dos movimentos). 

C) — Apôs éssesZpreparaiórios, 
passa-se ú fase dos \exercícios pró-
prios e almejados. 

EXERCÍCIOS MENTAIS: /.• . De-
pois que o doenle encontrar-se com-
pletamente esquecido da enfermida-
de, deve impôr a si mesmo (au• 
lo-sugestão). Deve crer que ê pes-
soa capuz de realizar todos ou mo-
vimentos e andar sem embaraços. 
Deve crer que é pessoa normal co-
mo as outras. 

NOTA - No princípio dôsses exer-
cícios mentais o doente não deve 
desanimar-se, pois sobrevém-lhe 
dores e, consequente, desânimo. 

2." - Quando vai dar os pri-
meiros passos (isto sòmente no do-
mínio mental) entra em ação o 
subconsciente e o enfêrmo vê-se de-
samparado e procura agarrar-sc 
nos móveis para não cair. ITudo 
isto imaffinariamente. porque t o 
trabalho do pensamento qu* está 
agindo, pois o doenle está cômodu-
mente assentado ou deitado ) 

3.° • O doente tentará repelir o 
exercício, muitas vezes, embora sem 
êxito. Mas é necessário sobrepôr se 
às dificuldades e tentar outras ve-
zes com novas energias. 

4.° - Após as tentativas acima 
referidas, o doente conquista auto 
confiança. Deve observar os 
movimentos das pessoas que andam 
normalmente e verificar os movi-
mentos inconscientes dos músculos 
e nervos. Assim deverá sentir-se ca-
paz de tazer o mesmo. 

5.* - Deve o doente olhar com 
atenção como as pessoas sãs mu 
dam seus passos, pois êle, (o enfêr-
mo) deve fazer tudo isto também 
com muita liberdade e naturalida-
de. 

6.° -Seo doente conseguir menta-
lizar tudo isto, sentirá dores nos 
nervos atrofiados e d medida que 
prosseguir nèsses exercícios, sentirá 
que a dor aumenta ao ponto de 
tornar-se insuportável. No entanto, 
ésse sintoma ê uma garantia por-
que é a resposta de que os nervos 
e músculos engorgitados possuem 
reação fisiológica. 

NOTA - a parte que está sendo 
acionada, pelo exercício mentat, 
adquire gradativamente cal o ria 
natural em vista da irrigação san-
guínea. Pôsto isto, não está fora do 
normal curas radicais,porque, con-
forme ficou dito, só o corpo fideo 
é o acometido pela enfermidade; o 
espirito sempre perfeito e livre dos 
defeitos». 

Pelo que ai ficou, vemos que 
Heigorina Cunha vale por muitos 
de nós que temos os movimentos 
todos e não nos ajustamos ás nos-
sas condições. 

Sua experiência e observações em 
tórno do delicado assunto, em fa-
vor dos irmãos de sofrimento, en-
riquecem sua fortaleza moral 

Por essa abnegada criatura con-
firma-se oue hd gente assim: vem 
ao plano terráqueo voluntdriamen-
te para representar página viva e 
vivida do Evangelho. 

Seu exemplo em lições perdurá-
veis chama-nos a atenção. Ela dedi-
ca-se à causa da Doutrina Consola-
dora pelo sonho de ser útil aos se-
melhantes. Ê, sem favor, elemento 
inestimável a serviço do Bem. 

Heigorina Cunha dá-nos certeza 
dêste conceito místico: *A virtude 
na criatura humana ê a certeza de 
Deus entre os homent.~» 

F R A N C A . 9 5 » — E S T A D O D G S A O P A P L O 

E X C E S S O D E Z Ê L O 
Jesé Vieira de Rwsiíri» Em todos os tempos, as reli-

giões contaram com defensores 
fanáticos que ultrapassaram ai 
normas da conduta construtiva 
e compreensiva na defesa dos 
princípios esposados, convenci-
dos de que estavam prestando 
um grande serviço á causa da 
espiritualidade. 

Lutas e perseguições sem con 
ta de que nos dá noticia a his 
tória do mundo revelara-nos o 
excesso de zílo de todos aqui -
les que, em nome de fé e da 
verdade, insuflaram e conduzi-
ram os homens, seus aliados, 
para a batalha que haveria de 
restaurar os dogmas ameaçados. 

Em nossos dias a mesma his-
tória se repete, mas, felizmente, 
sem os desfechos trágicos re-
gistrados na idade media, por-
que passaram os tempos das fo-
gueiras e a liberdade de pensar 
e de crer, dêsde que n í o con-
trarie os bons costumes, está 
assegurada po r leis e pela cons-
tltuiçio de quase todos os paí-
ses do mundo. 

Tornaram-se ridículas as in-
famantes campanhas movidas 
contra o espiritismo e seus adé 
ptos pelos pretensos depositá-
rios da verdade, qu« se apre-
sentam como missionários, mas 
os atos desmentem-lhes o sa 
cerdócio que invocam para mais 
fácil domínio das massas. Fa-
lam com o Evangelho na mão, 
porém intencional e maliciosa-
mente, postergam as grandes li-
ções evangélicas que contém as 
eternas garantias de liberdade, 
como doação inalienável e in-
conspurcável do Crisdor aos 
seus filhos. 

Ignoram, porventura, os ad-
versários do Espiritismo a res-
posta dada pelo proprietário do 
campo seameado de trigo aos 
seus servos, quando, c iéntesda 
semeadura do joio entre o trigo, 

por mSos inimigas, e animados 
de z»lo excessivo, tal qual oa 
sacerdotes e ministros de hoje, 
disseram: «quereis que vamos 
arrancá- lo?» 

Compreendendo a Inutilidade 
da providência, nenhuma ação 
de revide adotou o proprietário, 
quanto ao aparecimento do joio 
entre o trigo, nfio obstante sou-
besse ter sido trabalho de um 
seu desafeto. Outros, menos pre-
parados espiritualmente, teriam 
mobilizado todos os meios ao 
seu alcance com o fim de dea 
cobrir e localizar o criminoso, 
para ser julgado e ressarcir os 
prejuízos que causou. 

Assim, no entanto, não pro-
cedeu o possuidor do campo. 
Estava certo de que lhe fale-
ciam razões para ser cruel na 
adoção de medidas centraria* 
aos princípios de amor e de mi-
sericórdia. defendidos pelo Cris-
to em todos oa instantes do 
seu divino apostolado. «Deixai 
- disse - que um e outro cresçam 
juntos até á ceifa; quando che-
gar a ocasião de ceifar d i r e i 
aos ceifeiros: arrancai primeira-
mente o joio e atai o em fei-
xes para ser queimado; maa o 
trigo recolhei-o no meu celeiro», 
resei vando ao tempo a Incum-
bência de solucionar o assunto, 
sem maiores prejuízos, c o m o 
poderiam advir se, prematura-
mente, fosae arrancado, com o 
joio, o trigc. 

O joio « o trigo simbolizara 
o bem e o mal, int imamente li-
gados também á verdadeira e 
á falsa religião, responsáveis co-
mo são pelos bons ou maus prin-
cípios que difundem. Se verda-
deira, a religião (• um manan-
cial inesgotável de onde o cren-
te retira, à medida qus evolui, 
os conhecimentos necessários á 

Publ i cações e Edições 
Recebemos o l i v r o «CTJM-

PRINDO-SE PROFFCIAS. , dJ 
já consagrado autor Mário F«r-

Correio de «A Nora Era» 
STE (a. Paulo) O amigo se 

diz espirita convicto e não ssbe 
resolver seu problema. E noivo, 
como nos adianta. * não ssbe 
«se deve aceitar a imposição de 
sua noiva» que deseja seu ca-
samento na religioso católico. 
Eis velha questão debatida en-
tre espiritas. Jamais chega-se a 
acôrdo satisfatório. 

Acham muitos que devemos 
ser tolerantes «Não há mal ne-
nhum nisto», acrescentam outros. 
No entanto, o espirita deve ter 
atitude desassombrada. Diz nos-
so S. T. E., de S. Paulo, p e l a 
sua carta, que sua noiva «está 
com imposição». Essa maneira 
de agir da noiva, a nosso ver, 
afeta m u l t o e compromete a 
c o n s i d e r a ç ã o que e ladavs 

ter para com seu fu turo mari-
do. Se o noivo ceder agora, por 
tolerância, amanhã não controla-
rá outros assuntos sérios entre 
êle e sua futura c o n s o r t e . 
Parece não haver importância, 
como querem muitos. Mas a 
mulher que exige humilhação 
dessa natureza daquele que vai 
ser seu companheiro, impôe-lhe 
sacrifício que, e ido ou tarde, 
refletirá no cômputo da tranqui-
lidade em seu Isr ! . . J á que fo-
mos s o l i c i t a d o s dar opi-
nião dàmo-ls, crendo mesmo 
não exagerar - «O espirita con-
victo n l o deve sugeltar-se áa 
cerimônias exteriores, -file não 
vive e nem vibra s favor dessas 
pragmáticas, logo, se aceitá-las 
para contemporizar, será sempre 
um insincero. (TORIBA-ACA). 

reirs, a quem devemos diver-
sas obras de valor doutrinário. 
• « Ç U M P R I N D C -SE PROFE-
CIAS» foi editada pela «ÉDIPO • 
EDIÇÕES POPULARES, e é 
registro de séries de msterisli-
zações realizadas em S. Paulo, 
cujos apontamentos e provas 
documentais foram coligidos pe-
lo Autor. O Prefácio do bem 
organizado documentário está 
sob responsabilidade do Dr. Jú-
lio da Abreu, Louvável o esfôr-
ço do publicista Mário Ferreira 
que, assim, dá ao público, an-
sioso por provss v«rdadelraa da 
sobrevivência, elementos d con-
firmação, onde há t ambém o tes-
temunho de pessoas insuspeitas. 

Os trabalhos registados fo 
ram realizado* no Grupo Espi-
rita «Padre Zabeu», da Capital 

Ouçam o programa 
«Sementeira Cr i s tã» , 
pela Kàdlo Clube Hertz 
de Franca, aos Domin-
gos das 9 às nove e meta 
horas. 

compreensão de sua origem, de 
sua estadia neste mundo e, so-
bretudo, de seu destino espiri-
tual Se falsa, a religião contri-
bui para aumentar a legião dos 
espíritos rebeldes, ludibriados 
na sua boa fé, que enfrentam 
no Além [situação bem diversa 
das vãs e irrealizáveis promes-
sas acalentadas no plano fisleo. 

Mas o trabalho de seleção e 
de expurgo não nos pertence. 
Segundo a recomendação evan-
gélica, há necessidade de que 
uma e outra cresçam j u n t a s 
até à ceifa. E, quando chegar « 
ocasião de ceifar, os próprios 
adéptoa que defendem, fanáti-
ca e Intransigentemente, a re-
ligião que abraçam, saberão dis-
cernir, após a morte, os ensi-
namentos verdadeiros dos falsos, 
através da análise de sua pró-
pria situação. Não será o céu 
que julgam encontrar p o r q u e 
atendem determinadas exigên-
cias sacerdotais, relacionadas 
mais com o aumento do tesou-
ro terreno do que com a evo-
lução do espirito, mas a desco-
nhecida e dura realidade reser-
vada àqueles que esperam paz, 
quando cuidaram aòmente d -
perseguições e de vingança«, que 
aguardam amor, quando semea-
ram somente ódio, com que se 
defrontarão os fanáticos e per-
seguidores qu«, qual joio dani-
nho, procuram abafar a realida-
de divina. 

Vós-defensores fanáticos — 
que vos achais animado» de ex-
cessivo zí lo na salvaguarda doa 
direitos do Senhor e que atri-
buis «o Espiritismo os males 
por que passsm os homens, pro-
curando extirpá-lo do vasto cam-
po em que fie, graças á Mise-
ricórdia de Deus, germinou e 
cresceu, reaignal-vos com aa de-
cisões superiores. Se o Espiri-
tismo é o joio, como apregoais, 
na ocasião da ceifa êle aerá a r -
rancado pr imeiro e atado em 
felxea para ser queimado Mas 
se for o trigo — como realmen-
te o é, pelas inúmeras consola-
ções que, como de grsça recebe, 
de grsça esp«lha por tôda a par-
te, confortando milhares de se-
res encarnados t desencarnados 

então será recolhido no ce-
leiro do Pai de onde procedeu 
sua «emente bendita! 

Não vos animei» de excessivo 
r.ílo, condenado pelo Mestre, 
pretendendo arrancar a planta 
que é de origem divina, cujos 
fruto» saciarão a fome espiritual 
dos desiludidos com as cínicas 
promesaas dos homens. Deixai 
que o Espiritismo progrld» ao 
la4o da vossa religião, como 
deixamos que progridais ao nos-
so lado, certos d« que otei»<po 
se encarregará da seleção a que 
aludiu Jesus na magistral pará-
bola do joio < do trigo, tão des-
prezada por vós, porque perce-
bera a relação profunda que há 
entre os rn»lnos estéreis que 
espalhais nas almas aflitas e o 
joio que abata a cultura do Se-

1 nhorl 
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Desespêro de Causa! 
— «JVoo concordo com as tu as 

idéias; mas, darei a minha vida, 
se preciso for, em defesa de stia 
liberdade, para se expressar co-
mo entender» — Voltaire, 
Por que está s Terrs trsnsf r-
m»da em mar de c o r r u p ç ã o , 
matanças, Allo, caos?! 

A resposta ió poderá ser es-
ta : — Expulsaram Deus do Pla-
neta, a u b s t i t u t n d o - 0 p o r 
homens e fantasias ! . . , 

«Buscai primeiro o reino de 
Deus e tua j u l t i ç o e . . . » 
«Ninguém vai ao Pai tenão por 
mim»: uNdo farás imagens d tua 
semelhança nem te encur ta rás 
a elas». tAdorarás o teu Deite 
em Espirito e Verdade e sãmen-
te a í 1« prestarás culto. ' 

Quando católico de R o m a , 
ignorando, por completo, a exis-
tência do Novo Testamento, fu i 
assinante da revista «Vozes de 
Petrópolis», dirigida p e l o mui 
ilustre f re i Pedro Ziztug. D'alí 
mesmo da Petrópolis, onde t ra-
balha o não menos ilustre frei 
Boaventura, é difundida uma 
folhinha de desfolhar, que no 
verão trás lentençss como eatá> 

«O poder da SS. Virgem ê 
exercido pelo poder do sacer-
dote: Maria deu ao mundo o 
Filho de Deus uma só vez; o 
sacerdata pode dar- lho todos oa 
dias* (3. Bernardino de Sena). 
Notemos ainda que Nossa Se-
nhora tudo pode, pedindo de 
Deus, nada, porém, mandando. 
O que o padre faz de mais ad-
mirável é justamente imperan 
do a Deus. Manda qua a hós-
tia se transubstancie no Corpo 
de Cristo; Imediatamente Deus 
cumpra a ordem; daace do céu 
ao altar. 

Pelo poder de perdoar ou 
reter pecados, manda que o céu 
tm abra ou se feche para tais e 
tais homens. Se Deus lhe obede 
ce, o que dizer então do poder 
que í le tem sóbre todaa as cria 
turat , a té sóbre os anjos e de 
mónloa! E' admirável e t remen-
do o poder do padr*. Daus se-
ja louvado por ter confiado tal 
poder aos sacerdotes em bane 
ttcio dos homens.» 

£ vamos podar dormir com 
uma tempestade dessa! Folhinha 
citada, do dia 25 de Maio do 
corrente ano. Em pâlzsa de bai-
xo nível cultural e de regimen 
ditatorial, é assim que él»s es-
crevam e fdlam. 

L i pela Península Ibérica, on-
de foram queimadia ^milhares 
de criaturas de Deus em nome 
dêsse mesmo Deus talvez que 
ainda não se possa discordar 
de tamanhos absurdos; no entre-
tanto aqui no Brasil, jovem Re-
pública Democrática, predesti-
nada a ser o «Coração do Mundo 
e Pátria do Evangelho», q u e 
possui uma Constituição em 
sentido vertical, já é b -m dife-
rente. Ai está o respeito exem-
plificado, do Ex. Snr. Presiden 
ta da Republica, à nossa Carta 
Magna fazendo circular o sêlo 
espirita e indultando o médium 
José Arigõ, da pena a que fóra 
condenado. 

Al está O. N. U. garantindo 
a liberdade de pensamento da 
sagrada pessoa humane. Ai ea 
tão os representantes da Justiça 
Brssllelra, fszendo valer as leis 

respeito á Constituição. Creio 
em criaturas do Presente, trazen-
do consigo vestígios do Passado 

Um certo número da padres, 
professores de teologia, filoso-
fia, etc, anda propagando a pe-
na de morte, enquanto q u e , 
outro tanto de mestres catedrá-
ticos de Direito, em geral, 
criminalistas, s l o contrários è 
pena extrema e, mui lógica e 
cristãmente o dizem porque. 

Que diabo de representantes 
de Deus são aquêles que con-
sideram heresia o movimento da 
Terra, queimando vivos os que 
afirma vam tão graade Verdade»!? 

Querem ainda, na entrada 
do terceiro milénio, violar o V 
mandamento, imperando e orde-
nando a D'U»?!!L. 

Sinais dos tempos ? / ! ! . , 
Aproxima-lo do Apocalipse de 

J o i o ? 11 . .. 
Desespêro de causa ? ! ! I 

J. Freitas Mourão 

MOVHIIÏO HOSPITALAR DA CASA K SAÚDE «ALLAN KAREC» DURANTE 0 Ê DE SETEMBRO DE 1.958 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tra tamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta-
Curados 4 
Melhorados .5 
Falecldoa 1 
Existem nesta data 

Livraria Espíri-
ta «EMMANUEL» 
Sob r*tponsabilid«de do Publi-

ci.ta VICENTE S. NETTO. 
Especialista em Livro«, Jo r -
nais e Revistas Espíritas 
OBRAS EM DIVERSOS IDIO-
MAS - TUDO SOBRE ESPI-

RITISMO 
Flâmulas — Foto» — Pos-
tais - St los Comemorativos 
Encomendas de cltchê» - Bus-
tos * Retratos - Músicas - Poe-
sia e Teatro para Infância e 

Mocidades Espiritas. 
Rua Quintino Boca iúva -
161 4 o Andar - Sala -
2 - Foofc - 36 3146 S. P. 

Os entrados são: 

1 — Pedre Alvea da Ereltas, 20 
aaos. solt, branco, brasil., prea. 
da Taguaána - Pasava, Mtaaa. 

2 — Joaquim Tararei de Souxa, 
55 anos, solt., pardo, brasil., proc. 
de S. Tomam de Aqalao - Minas. 

2 — Jerônimo Tomaz Neto, 25 anos. 
cas., branco» brasil. proc. de Pe-
dregulho - S. Paulo. 

i — Benedito Chave», 42 »noa, 
•iúvo, preto, brasil., proc. de RJ-
fâlna - S. Paulo. 

5 — Benedito Oliveira Borges, 52 
anoa. aolt., branco, bratll., proc. 
de Franca • 8. Paulo. 

6 — Marques Jacinto da Silva, 20 
anos, solt, branco, brasil, proc. 
de Gaafra - 8. Paulo. 

1 — Francisco de 8ousa, 18 anos, 
aolt.. branco, braail, prac.de 82o 
Sebastião do Paraiao • Minas. 

8 — Geraldo Bernardo Carneiro, 
32 anos, solt., branco, braail.,proc. 
de Ipoi - S. Paulo. 

Os curados são: 
1 — José vilas Boas, 38 anoa, cas., 

branco, braail., proc. de Ouara-
nésia - Minas. 

2 — Mii lo Franelsco, 52 anos, cas., 
branco, brsail., proe. de Burltl-
xal - 8. Psulo. 

Redenção Espiritual 
A luta pela espada trszida 

por Jesus é a lata da redenção 
espiritual. Como o espirito hu-
mano pode progredir, crescen-
do no conhecimento, na graça 
de Deu«, sem perscrutar, s e m 
lutar e sem sofrer as conse-
quências da própria vida? Para 
p e n e t r a n r o í no âtnsgo dêsses 
conhecimentos, basta que nfto 
sejamos presunçosos e mistifi 
cadorea contumizea como aquê-
les que lêem uma cou§a e que 
praticam outra mui to diversa. 

Jesus nos disse bem clara-
mente:- ' S e vós permanecerdes 
na minha palavra», o que im-
porta dizer na verdsde -, senti-
reis o reino de Deus em vos-
sos corações. 

Nutrir afeiçlo nSo é tudo; 
simpatizar sòmente, t a m b é m 
nâo é o suficiente. Só será tu-
do e haverá tudo, vivendo-se 

ifecção- da ÏÏLcuUdade E&pOula de JAanca 
A C A B 8 Q P A « M O C I D A D E » 

PROGRAMA RADIOFÔNICO 
A t e n d e n d o a so l ic i tação da 

d i r e ç ã o da Hádlo Hertz, o 
p r o g r a m a «Semen te i r a Crin-
tâ» foi ap re sen tado , no« Alt), 
mo« t rês mSnes, das » 3 0 ít» 
9 borne. 

T e n d o c e i a a d o oa motivos 
q u e de t e rmina ram a q u e l a al-
t e r a ç ã o de horár io , vol tou o 
nosso p r o g r a m a a «er ap re -
sen tado no «eu ant igo horá-
rio, i i t o i , d a i » i a 9,30 ho-
raa. 

Continua êase p rog rama às 
o r d e n s 4a famíl ia espi r i ta de 
F r a n c a e c i r cunv iz inhança ! 
p a r a d ivu lgação de notloia» 
e nota« «or la is . 

C. E. «ESPERANÇA E FE» 
Atendendo a o apSlo da Co-

tnisaão Pró Cons t rução d ê t s e 
Cent ro , r eun i r am-se tio dia 
28 de s e t e m b r o últtmo, na ge-
ri» etr. cons t rução , v á r i o s 
noo f r ade« e con t r a í r a s coovi 
dados p a r a tornar conhec i 
men to d a s i t uação da obra 
e m e x e c u ç ã o . 

daque la t r ao ic iona l soc ieda-
de espiri ta , bo je t r ans fo rma-
da em sede , t ambém, da Mo-
c idade e d o Grêmio Psplr i ta 

Apói p res ta r conta« d a par-
t e Já cons t ru ída e da apl ica-
ç ã o dos recurso« recebidos , 
a Comissão (êz novo a p í l u 
aos p resen tes , a fim de nBo 
s e pa ra l i za r as obras . 

O l conf rade« p re sen t e s á 
r eur iBo « u b i c r e v e r a m a im-
por tânc ia n e c e s s á r i a a o pros-
segu imen to da obra a té o 
ponto de r e c e b e r pintura . 

Nâo b á n e g a r , fqi comoven-
t e o ges to dos espiri ta« f ran-
canoa que , como sempre o 
f izeram, d e r a m aeu t e s temu-
n h o de amor & Doutr ina e de 
desprend imento . 

ASSISTÊNCIA 
Dis t r ibuição do SAN — Se i -

viço de Ass is tênc ia ao« Ne-
cess i t ados - á 7o famílias, 
no mês de agosto p. passado: 
»00 ks. de arroz, 330 de fei-
jão , 15c de a ç ã c a r , 107 de 

F»1 fei ta u n a demons t r a - maca r r ão , 7S ds batata. lR de 
f&o d a ( i t v a ç l o l i n a n c e i s a l c a f é , 4 de pães, 8 de t a r i a b a 

de t r igo, 4 k i . de f a r i n h a de 
mandioca , 3 de f a r i n h a de mi-
lho. 2 de bas t ia . 2 de sal. 1 
de fubá . 1 pacoto de doce de 
leite, 2 l a tas de lenti lhas, 1 
lata de avela , 3 b icos de ma-
made i ra , 25 p e d a ç o s de sa -
b ã o e 23 p a r e s d s ca lçados . 
Ao L a r «José Marques Clar-
eia» foram e n t r e g u e s 30 ks. 
de a ç ú c a r . 

Essa d i s t r ibu ição d e v e - s e 
s o t r aba lho dos moços que 
c o m p ã e m a C a r a v a n a da F r a -
t e rn idade .Au ta de Souza». 

C-ARAVANE3ROS 

Os denodado« c a r a v a n e l r o s 
de ou t r a s c idades t èm um en-
con t ro m a r c a d o com os ca -
r a va oe l ro s f r a n c a n o s , no c a r 
nava l de 1859. 

Novos p lanos de trab&lbo, 
o r i en tações nova«, e x p o s i ç ã o 
das e x p e r i ê n c i a s adqui r idas , 
eogestr tes e... conf ra te rn iza -
ção. 

Se você é c a r a v a n e i r o se-
rá f r a t e r n a l m e n t e r e c e b i d o 
peio« ca ravane l ro» f r a n c a n o s , 
oo c a r n a v a l do p róx imo ano. 

na verdsde implantada e exem-
plificada pelo Cri«to de Deu» só-
bre a tsce da te r ra . «Eu sou a 
Verdade e o Caminho», senten-
ciou o Rabi da Galiléia. 

Não icoporta também entu 
sissmsrroos quem q u e r q u e seja 
pela oratória, palavra eloquente 
e, até mesmo lógica, mas im-
porta manter essa palavra e es-
se eloquência t ransf iguradas em 
atoa como um eterno compro-
misso a b s o l u t a m e n t e 
e s p i r i t u a l i z a d o . Ê por essa 
forma que a verdade nos liber-
tará ds servidão em'que temos 
vivHo sem a menor reação à 
altura d 'quê les que realmen-
te viveram com o Cristo e vivem 
néle, os qusis constantemente 
evocamos como exemplo. 

Se observarmos, calmamente, 
de certo m o d o estsmos num 
m u n d o d t cristãos. No en-
tanto, é s ò m e n t e rotulagem, 
aparência, fogos de artifícios que 
ao ribombar, produzem admi-
ráveis clsrSes para, logo após, 
sobrevirem as t revas . . . 

Como se entendem p o r 
cristãs certas criaturas q u e 
apenas desorganizam, degladtsm 
e se exterminam umas entre as 
Outras? 

Nâo importa, c o m o se vè, 
dizermos que s o m o s cristãos, 
quando não somos seguidoreslesis 
do ensinos do Mestre em s u a 
plenitude. Como ainda podere-
mos nos considerar cristãos 
menosprezamos os ditames dos 
apóstolos do Senhor e Mestre 
que, dedlcedsmente, nos propor-
cionaram recursos salutares com 
a difusão das eternas verdades 
que nos conduzem a Deus pe. 
lo imperativo da reforma inti-
ma que deve se operar em nós 
através dos nossos próprios es-
forços? 

Sejamos mansos como s i 
pombas e prudentes como as 
serpentes, no dizer do Cristo, 
compreendendo, esda vez maia, 
a significação dessas palavras 
que significam o cuidarmos 
mais de nossos espíritos do que 
ao nosso corpo somático. A 
carne é o veiculo; o espirito é 
o viandante da eternidade que 
muitas vezea busca a cara« e mui-
tas vezei a abandona, segundojas 
necessidades que se lhe ImpSem. 

Antenor Ramo* 

3 - Ismall Alves da Silva, 29 anoi, 
•nlt, pardo, brasil,, proc. de Ml-
fuelópolls - S. Piulo. 

4 — Antonio Loca» de Freitas, St 
»no., ca«., branco, braail., proc. 
de Guará - S. Paulo. 

Os melhorados são: 
1 — Olvloo Lois franco, £5 anos. 

solt., branco, braail, proe. de 
Presidente Pradente • 8. Paulo. 

2 — Mirlode Souto, 26 anos, solt., 
branco, braail, proe. de S. To 
m«z de Aquino - Minas. 

5 — Marques Jacinto da Silva, tO 
anoa, aolt., branco, brasil., proc. 
de Guaíra - S. Paulo. 

4 — Rufino Vlceole Martins. II 
anoa, aolt., branco, braail., proc. 
de A pucar ana - Paraná. 

5 — Benedito de Oliveira Borges, 
12 anoa, solt, branco, braail.. 
proc. de Franca - S. Paulo 

O fa lec ido é: 

1 — Joaquim Domlngaes. 64 anos, 
•olt., prato, braail., proe. de 8. 
Joié do Rio Pardo S. Paulo. 

Falecido em 22-8-58. 
SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tra tamento 
Entraram durante o mês 

Totsl 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 
Melhoradas 1 
Falecidas 0 

101 

107 

Exilt»m nesta data 103 

As en t rsdss são: 
1 - Maria Rita Cindida, 40 anu, 

ea«., preta, braatl.. proc de Boo 
Baperanço • Mlnaa. 

Z — Roaárla Rocha de Oliveira, 53 
aaoa, viuva, branca, braail. proe. 
de P tatá polia - Mlnaa. 

S — Herondina Cândida Machado, 
53 anoa, ca«., branca, brasil., proc. 
de Guapal - 8. Paulo. 

« — Anésia Alves Monteiro, 19 
anoa. aolt., branca, braail., proc. 
de Tanabl • S. Paulo. 

S - Benedita Carvalho da Silva, 
SZ anoa. vláva. branca, brasil., 
pree. de Sto. Aat ° Sa Alçaria 
- S. Paulo 

S — Etelvina Anguata de Sonsa, 
11 ano«, viúva, -branca, braail.. 
pree. de Iblraet - Mino». 

As curadas são: 
1 - Cindida laabel. 41 aaoa, viú-

va, branca, braail., proc. de Ca-
petinca - Minas 

S — Benedita Ooncalvea da Costa, 
Id anoa, aolt., branca, braail., prae. 
de Gala Lopea • Mina». 

t — Benedita Vitória, 41 anoa, ca» , 
preta, braail., proe. de Pratápo-
U< - Minas 

A melhorada é 
1 - Gabriela de S e u s , t i aslaa, 

solt., branca, braail.. proc. do 
Patrocínio Paull.ta. 
Cartas respondldss 710 
Convulsoterspis p/ csrdiszol 365 
Eletrochoquei 988 
InjrçSei aplicadas SOI 

FR INCA. 30 DE SETEMBRO D I 195« 

JOSE RUSSO 
Provador - Gerente 

Dr. J. Msthias Vieira 
Dlrator-Cllnleo 
Dr. T. Noveltno 

Vice Dtretor-CUnlco 

MOVtMKNTO DO GABINETE 
DENTAalO 

Extraçõss 31 
Tratamento de Tár ta ro 3 
Idem de Gengivite 2 

ClnsrfMo-DeaUsta 
Dr. Agnelo Morato 



15-10-1958 A N O V A E R A 3 » Página 

PIA P OS M E P I C O S 
Temos o prazer de publicar em nossas colunas a palestra (lo Sur. José Russo, Pro\edof da Casa de Saúde «Allan 

Kardec», presidente e fundador do Centro Espírita «Judas Iscarlotes», Albergue Noturno e Lar da Velhice 
Desamparada, proferida, a convite, e em nome do ílótary Club de Franca, no dia 29 de Setembro, 

em homenagem à classe médica. Eis a íntegra do discurso: 
Exmo. Snr Presidente desta 

grandiosa organização rofariana, 
senhores membros do Rótary 
Club de Franca, ilustrados mé-
dicos presentes.) 

Convidado pelo nosso particu-
lar amigo, poeta primoroso e jor-
nalista de escól, s r . Lu i z Sando-
val Braga, presidente do Rótary 
Club de Franca, para profer i r uma 
palestra nesta data em que se co-
memora o Dia do Médico, tenta-
mos nos excusar do honroso en-
cargo i>or reconhecer em nós, sem 
a menor parcela de convencional 
modéstia, a carência absoluta de 
credenciais para empreendimento 
de tanta !relevância. 

Argumentamos com o distinto 
amigo que preside a êste cenácu-
lo onde se reúnem intelectuais bri-
lhantes, culturas de primeira 
grandeza no mundo do saber, que 
éramos, dentre todos os legitima-
mente capacitados para uma in-
cumbência de tão magna signifi-
cação, o último de todos, cm to-
dos os sentidos. 

Não nos íoi possível demovê-lo 
de sua deliberação em nos subs-
ti tuir . Revelou-nos que a indica-
ção par t i ra do Conselho do Ro-
tary, em unia de suas periódicas 
reuniões. 

E aqui estamos, meus senhores, 
numa situação jamais sonhada, 
qual seja a de nos encontrarmos 
num ambiente seleto tão diferente 
daquele em que empregamos quase 
tôda a nossa existência. Por certo 
tereis decepções ao constatar que 
a escolha de nosso nome para dis-
correr sõbre uma homenagem que 
congrega a douta classe médica, a 
nosso ver aquela que pode ser 
denominada como a maior benfei-
tora da humanidade, não corres-
pondeu á generosa espectativa 
desta assembléia. 

Desde já, portanto, solicitamos 
a vossa indulgência, caridosa e 
amiga, pa ra as possiveis incoerên-
cias e fragilidade dos conceitos 
que passaremos a expôr, como 
nossa descolorida participação, 
simples e modesla, à efeméride 
que se comemora. 

• • • 

O medico è o recurso amigo dos 
aflitos, que nêle depositam o re-
manescente de suas esperanças, 
esperando confiantes e resigna-
dos o milagre da cura. 

Qualquer que seja a sua espe-
cialidade no vasto dominio da 
ciência, para o enfermo repre-
senta o emissário da Providência, 
enviado para socorrê-lo, pensan-
do as suas feridas, aliviando os 
seus padecimentos, afugentando 
o mal e mantendo a morte á dis-
tância. A vida dos homens qtie 
se dedicam ao sacerdócio da me-
dicina, não lhes pertence, mas 
sim, quase tôda. aos enfêrmos 
que lhes reclamara a assistência. 
O devotamento, o car inho frater-
no, as palar ras de confôrto moral, 
»rmauadas ao espirito de servir, 
constituem aliado-, valorosos que 
Emente a classe médica possui e 
Pode usar cora segurança em to-
do» os casos. 

O médico não se pertence. Sua 
existência na gloriosa missão de 
curar^jé désde o jn lc io de nua car-
reira, se devotara ao serviço de 
saneamento no imenso campo do 
sofrimento humano. 

A ciência médica progride a pas-
so rápido . Todos os escaninhos 
do corpo humano são devassados. 
Nas frias mesas de mármore dos 
necrotérios, os bisturis c as pin-
ças de dissecação põem à mostra 
sua conformação, seu número, ta-
manho, forma, relações, etc., pes-
quizando o insondável mistério de 
seu mecanismo, quem os juntou e 
ordenou o se» funcionamento. 

Os médicos que gastam a exis-
fcncia na constante peregrinação 
por entre os que -soluçam, gemem 
e choram, de quantos quadros 
sombrios e contristadorcs são tes-
temunhas quase obrigatórias?! 
Quantas vêzes reconhecem a im-
potência de proporcionar o auxí-
lio urgente e melhor indicado aos 
pacientes por verem retratados 
nos semblantes macilentos, o es-
pectro da morte a espera da últi-
ma badalada do coração?! 

Também sofrem com o sofri-
mento alheio! Quando a terapêuti-
ca empregada não produz resulta-
dos, dispensa aos pacientes, além 
dos recursos de emergência, a con-
solação, o amparo, o carinho mo-
ral de palavras que revigoram e 
dão um raio de esperança aos que 
vivem subjugados pela dor! 

Tanto na casa tio rico cpmo na 
mansarda do pobre, a dor é a 
mesma, as aflições idênticas! Ape-
nas há diferença de posições so-
ciais: confôrto, luxo, abastança de 
recursos de uma, e de outra, po-
breza, miséria, desconfòrlo e fo-

e. 

Yézcs muitas, durante a noite, 
no aconchêgo do lar, usufruindo 
justo e necessário repouso ao lado 
dos entes queridos, houve bater à 
porta o chamado do desespêro pa-
ra atender um doente. Deixa o 

dade que crucia o infeliz que 
chamara . O seu olhar clinico não 
se engana quanto ao estado geral 
do paciente. Sabe também que 
nem a receita será aviada. Para 
não ferir mais fundamente a dor 
humilhada, convida alguém para 
acompanhá-lo ao consultório; lá 
existem algumas amostras indica-
das para o caso. Não custam na-
da, são distribuídas gratuitamen-
te. 

Regressando ao lar, a vox da 
consciência sussurra suavemente 
a seu coração: Cumpriste o teu 
dever, serviste sem esperar retri-
buição. O médico é o homem que 
pelo dever profissional coloca o 
próprio lar em segundo plano. 
Acima dc seu confôrto. seu bem 
estar, está a saúde, a vida do 
cliente que reclama sua presença. 

0« doentes sentem em si o des-
pontar da saúde sob a benéfica 
influência do médico em quem de-
positam absoluta confiança, e 
cuja fé nas suas prescrições con-
correm de maneira extraordinária 
para apressar-lbes o próprio res-
tabelecimento. 

A vida do "imédico é plena dc 
sacrificioB e preocupações inti-
mas, quando, diante de "casos" 
em que as probabilidades são mí-
nimas, medita, estuda, pesquíza 
as reações e os efeitos das últimas 
descobertas da divina ciência dc 
Hipócrates, a fim de se or ientar . 

Sua atitude de conciliador entre 
a saúde e a enfermidade, alicerça-
se u ' consenso do elevada com-
preensão dos inalra que assediam 
as criaturas na trajetória da vida. 

Alegra-se com os resultados sa-
tisfatórios quando informa ao 
cliente que não mais necessita re-
tornar ao consultório. Está resta-
belecido, o mal íoi vencido. Na 
longa porfia com a morte, saiu vi-
torioso. Na sua curreira, ein con-
tacto com ambientes onde pre-
ponderam gemidos, lágrimas e 
aflições, há também momentos de 

lar « acompanha o mensageiro • relativa tranquilidade, • comprn-
afli to alé ao local onde reside a *açio reconfortante dc haver po-

ítima dc um mal súbito. Lá fjhe- sitivado a cura, vencendo todos 
gando, num bairro descuidado on- os obstáculos, 
de a miséria estaciona, penetra no 
casebre insalubre, trist» pardit i -
ro qual esconderijo onde a pobreza 
refugia desoladoraincntc. Tugú-
r io dc pobre, cenário tiplco da 
desventura ao abandono, e onde 
os párias da vida estertoram igno-
rados do mundo social, longe das 
vistas dos felizes que os desco-
se refugia desoladaracnte. Tugú-
para sobreviverem. 

Num rápido olhar o médico 
bondoso, emissário dc Deus que a 
todos assiste, apreende a negra 
extensão do infortúnio que ali im-
pera. Pobreza oculta e envergo-
nhada onde os seres aguilhoados 
ás mis condições que o destino 
lhes conferiu, aguardam com an-
siedade o término de tantos labo-
res, o negro cerco de torturas fí-
sicas e mora is . 

0 médico humanitário, con-
doendo-se ante o quadro acabru-
nhante, tantas vêzes presenciado, 
cumpre o seu dever sagrado, to-
mando conhecimento da cnfemxí-

Acompanhando o» passos da 
ciência, no seu progresso inces-
sante, na descoberta da origem 
dos males, bem como noa meioi 
de extingui-los, o médico náo des-
cança, empenha-sc em luta aberla 
com o inimigo que se infiltra IUN 
corpos, predispondo às enfer-
midades individuais ou coletivas. 

O médico consciencioso, amigo 
do bem e da verdade, dedicado 
aos seus semelhante*, é um apôs-
tolo da Providência Divina, da 
qual recebe assistência e inspira-
ção, sejam quais forem os seus 
princípios religiosos. Todo e qual-
quer ato que objetive o cumpri-
mento do preceito cristão; sres 
ao próximo como a ti mesmo, 
constitui a maior exteriorizaçfio 
de sentimento religioso, indepen-
dente de proseletismo no terreno 
das crenças. Inegavelmente, a me-
dicina humana, compreendida e 
aplicada dentro de tuas finalida-

des superiore», constitui uma no-
bre missão espiritual. A assistên-
cia aos que sofrem, exteriorizan-
do-se em amor, atenções que nada 
custam mas que verdadeiramente 
reanimam o paciente, dando-lhe 
uma fé absoluta no seu médico, 
são fatores predisponentes à cura. 

Não será, por certo, o que acon-
tecia aos enfêrmos que buscavam 
a Jesus para se libertarem de 
seus males? — Jesus, em tantos 
casos, informava que os próprios 
doentes traziam em si grande par-
te das possibilidades de restabele-
cimento, ao dizer : tua f é te 
curou." 

• • • 

A ciência avança, novas desco-
bertas surgem, objetivando debe-
lar os flagelos humanos. Traba-
lham incessantemente sábios mun-
diais no afit de iliininar o espéc-
tro da enfermidade. Se se desse o 
caso dc achar-se remédio certo 
para a cura de tòdas as enfermi-
dades conhecidas e êsse remédio 
fosse aplicado com acêrto, não fa-
lhando em caso algum, nem assim 
deixaria de haver enfermos, por-
quanto, após a cura da enfermida-
de conhecida c perfeitamente 
diagnosticada, apareceria outra, 
desconhecida, contra a qual não 
haveria meio dc combate» 

Aproximam-se os tempos em que 
a célebre máxima de juvenal, — 
Mm* sana in corpore sano —, co-
meçará a ser aplicada pela medi-
cina de amanhã. Hm nossos dias 
a psicoterapia ensabt os primeiros 
passos para descobrir a causa pri-
mária dos males Xumanos. Novos 
horizontes se a b r f m aos estudio-
sos que, acin» dé todos os pre-
conceitos c ideologias, se devota-
rão de corpo e alma ao serviço 
da saúde humana, empregando to-
dos os recursos de suas pesquisas 

conhecimentos bebidos nas uni-
versidades, não desprezando no-
vas fontes de origens até então 
relegadas como inócuas ou ridícu-
las. Segundo í»' ;máxlma de Juve-
nal, grande par te das enfermida-
des corporais acusa uma causa 
aniuüca. A enfermidade do cor-
po, corresponde ao estado raórbi-
da alma, despertando a dor, a an-
gústia e o terror da destruição or-

jgftnlca. 

A medicina do fu turo há dc se 
interessar, — n i o temo» a menor 
dúvida, — não apenas na constan-
te descoberta de novo» caminhos 
pa ra atenuar a miséria humana, 
mas sim, aceitando e pondo era 
prática outras diretrizes dc ordem 
espiri tual. Encontrarão orienta-
ção segura para desvendar os fe-
nómenos patogênicos nos sofri-
mefttos individuais, imenso teatro 
que retrata d c maneira confusa e 
atordoam?, o panorama da desi-
gcaldade humana! 

£ preciso, na maioria dos casos, 
reconhecer a necessidade de cui-
dados à saúde morai, antes mesmo 
de atacar o enigma angustioso 
e transcendental das enfermida-
des físicas <fc> homem. 

Embora ter a medicina conquis-
tado v a l o r o u conhecimento« nas 
ciências especializadas, tais como: 

a bacteriologia, a biologia, a quí-
mica, etc., bem como na cirurgia 

amplo desenvolvimento, os seus 
apóstolos ainda náo encontraram 
a solução dos problemas da cura 
dentro dos dispositivos da medici-
na oficializada. 

Em tempo próximo os estudio-
sos não mais se contentarão com 
b mundo aparente das formas, de-
morando-se nas expressões exte-

riores, desinteressados de uma 
excursão espiritual no dominio 
das origens profundas . 

Não mais sondarão os fenôme-
nos sem lhes auscultarem as cau-
sas divinas. A medicina do futu-
ro, afirmam os vanguardeiros do 
ideal cristão, terá de ser iminen-
temente espiritual, posição difícil 
de ser atualmente alcançada, em 
ruzSo dc tantos fatores de ordem 
mater ia l . 

Mas, os pioneiros dessas realida-
des grandiosas náo ta rdarão a sur-
gir nos horizontes acadêmicos do 
mundo, testemunhando o novo ci-
clo evolutivo da humanidade. 

Quando o homem espiritual do-
minar o homem físico, os elemen-
tos medicamentosos da Terra te-
rão a sua eficiência e aplicações 
bastante reduzidas. 

A homenagem aos médicos é o 
maior ato d* respeito, gratidão e 
justiça que se pode prestar á dou-
ta classe que vela pela saúde hu-
mana . Todos nós que aqui esta-
mos, guardamos no arquivo de 
nossas mais querida» lembranças. 

figura invulgar de um médico 
que nos assistiu na infância, na 
juventude, na idade madura . To-
dos nós conservamos nos escani-
nhos de nosso coração, indclèvel-
raente gravada, a Imagem do dou-
tor amigo, de nosso torrão natal, 
que na modéstia de seu devota-
mento, na simplicidade de tua 
vida, e na grandeza dc seu des-
prendimento, era como membro 
amadô dá fíififlfa. cujos cbrise&O*^ 
e ram tidos como oráculo, seguidos 
sem vacilações! Recordamos nesta 
homenagem, o médico das Vilas, • 
das pequenas cidades do in te r iu t , -
o médico que após a formatura se 
localiza num pequeno povoado, 

flti «raiUHirt f3mllia. se radica de-
finitivamente, passa a mocidade, 
chega ã idade madura, avança pa-

a velhice, c náo pode ml* dali 
sair porque a sua f mui lia se des-
ddbrou numa nova geração, como 
filho* atuados do seu coração! 

Possivelmente n io acumulam 
fortuna, talvez, n i o . Mas quantas 
moedas são depositada«, no cofre 
do Eterno, pelos bens dispensados 
em longa odisséia na proteção de 
seus semelhantes, moedas da Inm-
dade, que o dinheiro da Terra des-
conhece! Uma existência de re-
núncias, de lutas e sacrifícios pa-
ra t i o precária e incerta remu-
neração! £ que se habituara com 
a paga de xeus honorários, com o 
velho estribilho dos pobre»: "Deu« 
lhe pague. d o H i o r . . . " e nas bri-
sas do silêncio noturno, um hino 
de orações se ele» a. em cófo. em 
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A QUARTA DIMENSÃO E O HIPERESPAÇO 
Este é o titulo do Capitulo III do 

livro TEORIA CORPUSCULAR DO 
ESPÍRITO, que o prezado confrade 
engenheiro Hernâni Guimarães An-
drade lançará à publicidade breve-
mente. Eia, a seguir, o resumo dêsse 
capitulo. 

A CURVATURA DO ESPAÇO 
Podemoa dizer que as primeiras 

noções teóricas de espaço curvo prin-
cipiaram com Kt»rl Friedrich Gauas 
e seu ilustre discípulo Bernhard Rie-
cuann. Este último apresentou em 
10 de junho de 1854, perante seleto 
auditório, a aua teoria aôbre a cur-
vatura dos espaços de um número 
qualquer de dimensões. 

Somente «ra 1009, Albert Einstein, 
percebendo a importância dos traba-
lhos de Riemann ns solução de 
grandes problemas cosmogônicos, lan-
çou os fundamentos da Teorls da 
Relativldtde experimental. 

Segundo as conclusões da Teatla 
Geral da Relatividade, o nosso espaço 
cóemlco é curvo. Tem uma configu-
ração esférica quadridimensionaL Se-
guindo a nomenclatura de Rieniann. 
Einstein chamou de «contlnum-es-
paço-tempo». ao conjunto quadridi-

menatonal que eoropõe o espaço 
universal. Esse «continum» consta de 
três dimensões de espMÇO e uma de 
tempo, formando um todo em que 
não podem separar-se, um do outro, 
o espaço « o tempo. 

-Tsmes Jeans em sua obra «O Uni-
verso Misterioso» (7) apresenta-nos 
u'a imagem muito interessante no 
sentido de dar uma idéia mais obje-
tiva do universo einsteinianc: 

«Em suma, uma bolha de ssbBo 
com irregularidades e corrugações 
na superfície talvez seja, em têrmos 
da cousas simples e familiares, a 
melhor Imagem do novo universo 
revelado pela teoria da relatividade. 
O unlverao nâo é o interior da bolha 
de sabSo, mas a sua superficle, e 
cumpre-nos lembrar sempre que, en» 
quanto essa superfície tem apenas 
duas dimensões, a bolha-universo 
possui quatro: três dimensões para 
o espaço e uma para o tempo. E a 
substância da qual foi soprada essa 
bolha, a película de sabão, é cons-
tituída de espaço vazio araalgado ao 
tampo vazio . . . » 

A nossa extrema pequenez ante o 
tsrnanbo considerável do universo 

* U H 0 IICTOH M l b U I I I 

cósmico torna imperceptíveis e mui-
to inferiores à precisão de nossoa 
Instrumentos os desvios devidos à 
curvatura normal do espaço. Alguns 
fatos, nâo obstante, puderam pôr 
em evidência deformações mais acen-
tuadas do espaço nas aproximidades 
de grandes campos gravitacionaie, 
conforme previsão fetta por Einstein 
com base na Teoria Geral d6 Relati-
vidade (8). Segundo êsse sébio, a luz, 
ao passar pelas proximidades de 
campos gravitseionals, sofre um de-
terminada desvio em v i r t u d e do 
grande enourvamento espscial ali 
existente. Calculada a deflexão que 
sofreria a luz das estréias bem pró-
ximas ao Sol, foi encontrado o valor 
de 1,75 segundo de arco. As fotogra-
fias obtidas pelas expedições que 
foram ob«ervar, nas regiões equato-
riais, o e c l i p s e solar de 29 de 
maio de 1919, revelaram um desvio 
médio de 1,64 segundo de arco, para 
a luz das estréias mais vizinhas do 
sol. Levando se em conta a precisão 
dos aparelhos utilizados, pode consi-
derar-se o resultado ob:ldo como es-

D I A D O S M É D I C O S 
CONT. DA PAG. ANTERIOR! 
louvor do médico da pobreza, o j 
amigo dc todos 1. . . 

Nossa homenagem não se limita 
ap- aos médicos brasileiros. 
Ela eslende-se além de tòdas as 
fronteiras, assumindo caráter uni-
versal, comemorada por todos os 
povos, a exemplo do Natal, l . o de 
Jánelfo, 2 fle Novembro, l.o de 
Maio e outras tantos, festejadas 
solenemente. A todos os médicos 
qtre dedicam a existência em pfòl 
dos enfêrmos; aos qire se instala-
ram como sentinelas avançadas 
da direção de modelares hospitais 
dos grandes centros, alé a o s que 
dispensam rtivWarleS aos peque-
nos asilos e precários núcleos as-
sistenciais espalhados pelo frrte-
rior, vivendo s«m recursos outros 
n nâo ser o espirito de servh-, o 
médico é o colaborador prlmua 
inter pares sem c«ja orleiitflçáo 
profissional nfio existiriam hospi-
tais, sanatórios, santas casas, asilos, 
nwBtéôtnioR, leprosários, orfana-
tos enfim, qualquer obra assislen-
cial. 

O médico, como sâbemos. tattí-
bém se encontra servindo á coté-
tividade, em outros setores da Vi-
da pública. Vêmo-lo nos postos 
administrativos, nas grandes in-
dustrias, no mundo das finanças, 
no alto comércio, na lavoura, nas 
lides politicas, no govêrno de 
uma nação I 

Antes de finalizarmos nossa 
'leseolorrda palestra em homena-
gem ao Dia do Médico, que hoje 
se comemora nesta brilhante re 
cepção do Rotary Club de Fran-
ca contamos com a permissão de 

os presentes para uma rápi-
referência « um ilustre Mestre 

da Medicina brasileira, cujo sa-
cerdócio poderia, a nosso Ver. 
dMihguHo como pfltrònlo da clas-
se médica òtn tiosía Pôtria. Re-
lembramos a figura venerável do 
Mestre' exemplar d* nma geração, 
da qual conservam, seus antigos 
col«$jgta> saodosas'lembranças, do 
iâhio professor, que Foi Miguel 
Couto. 

Miguel Couto foi o maior mestre 
da medicina brasileira, para ctija 
figura, como ancião bondoso, 
amável, pacieote e sábio, cORvér 
giam as atenções dos discípulos c 
dos mestres, respeitoso* pela soa 
sabedoria, admirado de sua bumií 

dade. confiantes na bondade de 
suo alma e engrandecidos com o j 
seu contato! Foi uma personalida-
de que se irradiou pelo Brasil in-
teiro e, mesmo em vários países 
da Europa, o seu saber, a sua ca-
pacidade e os sens conhecimentos 

impuseram nos meios científi-
cos, que o respeitavam como hó-
nurni, como médico e como sábio! 

Foi um pobre que se fez por si 
mesmo, amparado pelo tfdbálbo es-
ttffatite e humilde da progenitora, 
que lutava dia c noHe a fim de 
juntar os parcos recursos com Êlc 
pudesse prosseguir na trajetória 
traçada, e qae dêle faria um gran-
de, um portentoso, dentro da 
ciência e dentro da sociedade! 

Corria Os Ôftirros pniíbres, oittfe 
a miséria o chamava ; subia às fa-
vétas, onde só habitavam os in-
fortúnios. Com o sen saber, curou 
ówltas dores e proporcionou mui-
ta tranqüilidade; cow a sOa lba-
t r tm e o sen eèrffrfeo, eonsolou 
«raito desespéro e secou muitas 
IA« rimas; com a soa humildade 
grandiosa e crisM, encorajou mui-
ta gente; coro os recursos de sua 
boba. distribuiu moita pão e mi-
tigou muita fome! 

Foi o médico fbais conhécido no 
Brasil. Era o vtglHnte cofttinao. 
sempre atento, em infthídnttes de 
lares onde era recebido com con-
fiança ilimitada e o seu nome pro-
nunciado com veneração! 

Miguel Couto era uni Moio pa-
ra o» sofredores, um OrguThb pa-
ra a pátria, uma glória para a 
ciência, que via nèle o missioná-
rio bondoso e atento, o sábio qtt* 
a fasia conhecida e respeitada e 
o pesquisador incansável e esfei-

d o qüc a engrandecia! 
Na sun velhice gloriosa, experi-

mentado na lnta cffntra a dor e o 
sofrimento, e tendo a aureolar a 
sua cabeça, os csbílíft brancos, 
que atestavam a experiência e os 
longos embates da vida, foi que. 
extravasando a bondade de seu 
Coração e a grandes« »1« alma 
despida de orgulho e de vaidades, 
Implorou assistência aos pobres 
do Rio de Janeiro. 

K a sua palavra de hora « t r e -
ma, como ura brado profético, fel 
m n o a semeai* bendita lançada 
na fertilidade dm corações; Ger-
minou! 

Seu aptlo a i» fòi em *H>1 

Rolaram os anos no calendário 
do tempo, e o grande sonho do 
humilde discípulo de Cristo vem 
se concretizando em nossa Pátria. 
Espalhados pêlos Estados do Bra-
sil estão redutos assistenciais res-
pondendo ao apêlo do amigo dos 
pobres ao despedir-se déste mun-
do. E são tantas e de várias na-
turezas: hospitais para doentes 
mentais, sanatórios,* abrigos para 
velhos e lar para crianças, alber-

i noturnos, berçários, lactá-
rios,, puericultura, institutos de 
cegos, maior número de leitos pa-
ra tuberculosos, ampliação de le-
prosários, enfim, a oração de Mi-
guel Couto foi ouvida, e a seu 
tempo a tendida . . . o ideal do Mes-
tre da Ciência, na sua supervisão, 
cresceu, tornou vulto e prossegue 
proporcionando a cura do corpo 
e fortalecendo as energias cia alma 
às legiões de peregrinos da vida 
qaé demandam a lendária Canaan, 
a Terra Prometida na qual encon-
trarão a tranquilidade e a bema-
•enturança prometidas por Jesus 
aos aflitos do mundo. 

Encerrando nossa despreten-
ciosa palestra, cumpre-nos, como 
dever de consciência, declarar que 
tudo fizemos no âmbito de nossoS 
parcos recursos jwira oferecer um 
trabalho condigno ã homenagem, e 
não o conseguimos. Resta-nos, 
meus senhores, a consolação de 
haver cumprido nosso dever, e o 
cumprimento do dever constitui n 
obrigação moral do homem. 

À classe médica, nossas mais 
efuxiras congratulações nésta dá-
la em que se homenageia o seu 
labor, as suas afivldadés huma-
nitárias cm todos os quadrantes 
da Terra . 

Ao.< integrantes do quadro so-
cial do Rotary Club de Franca, 
por Intermédio de seu cülto pre-
sidente, agradecemos esta oportu-
nidade qtie nos foi conferida pa-
ra participarmos desta solenida-
de, rujo convite mnito nos hon-
ro«. 

Faço votos a Deus paro que os 
médicos recebam a justa recom-
pensa de seu trabalho e de suas 
vigílias junto aos enfêrmos, cujo 
devotamento e espirito de servir 
se consubstanciam no Amor ao 
Próximo, máxima empllxificnda 
por Jesus, o Mestre, o Salvador 
da búma&idade! 

p tacular confirmação daprevlsSo fe -
t t . Outras observações experimen-
tais vieram atestar o valor da Teoria d a 
Relatividade e, por conseguinte, das 
conclusões às quais ela leva com re-
lação ao nosso universo cósmico. Ci-
taremos o «feito Einstein» e o «des-
vio da órbita de Mercúrio», como as 
roais Interessantes comprovações 
deísa teoria, além da acim8 citada. 

Deformando-se, o espaço, nas pro-
ximidades dos campos gravitaclonais, 
só poderá fazê-lo no sentido deuma 
outra dimensão além das três espa-
ciais que conhecemos fisicamente. 
Por conseguinte, temos uma prova 
real e positiva da existência do hi-
perespaço. 

Não devemos confundir o tempo 
contado nos ponteiros dos nossos re-
lógios como sendo essa misteriosa 
quarta dimensão. Esse tempo assim 
considerado é u'a medida relativa à 
situação e estado ao longo de uma 
das direções do hiperespaço. Como 
nSo podemoa considerar um ser real, 
abstralndo-nos d.> tempo de duração 
do mesmo, isto ê, um ente instantâ-
neo com realidade física, dizemos que 
sa cousas dependem do tempo para 
existirem objetivamente. Medimos, 
então, um intervalo entre dois even-
tos, o qual pode ser avaliado por 
meio de relógios do mesmo trodo 
que nos utilizamos de escalas para 
medir as extensões espaciais 

Os acontecimentos se dão no seio 
de um <continum» abrangendo três 
dimensões de espaço e uma de tem-
po. Os eventos formam hlperfiguras 
«espaço-temporal*», e a noçfio de 
passado, present« e futuro perde, 
para um ser «quadridimensional», a 
significação que tem para nós «tri-
dimensionais». 

Um habitante do hiperespaço pode 
abroDger, de uma só vez, tôdB a mor-
fologia de um fenômeno no espaço 
e no tempo, do mesmo modo qué 
abarcamos com os nossos aentidoa 
as três extensões do espaço fislco: 
ocupadas por um objeto materiel. 
AS EXPERIÊNCIAS DE ZÖLLNER 

Zöllner publicou uma série de ex-
periências notabiliasimas, enfeixadas 
era um livro Intitulado «Física Trans-
cendental» (0). 

Nessas experiências, o professor! 
Zöllner obteve a provada existência 
e da natureza quedr»dimensional dos 
agentes que atuaram na realização 
dos fenôneents. 

O próprio Zöllner sustentou a h H 
pótese' de se tratarem de seres inte-
ligentes, dotados de quatro dimen-
aóes ou da possibilidade de se des-
locarem to longo ile qualquer uma 
delas: 

«Já tive ochsifio de discutir alguns 
fenômenos físicos, que devem ser 
possíveis a sêies do espaço de qua-
tro dimensões, utna vez que sob cer-
tas circunstâncias, estejam habilita-
dos » reproduzi los de modo vlsivel 
no mundo material de três dimensões. 
Já discuti, de modo mais ou menos 
longo, o nó numa corda sem ponta* 
para chegar à dedução precedente. 
Se ums corda tiver as suas exUemi-
dadea atadas juntas e lacradas, um 
ser Inteligente, tendo o poder, pela 
«ua vontade, de produzir nessa cor-
da curvaturas e movimentos das 
quatro dimensões, deve peder, sem 
desfazer o lacre, amarrar um ou mais 
nôs* nessa corda sem ponta. Esta ex-
periência foi afetuada com bom êxi-
to, em Leipzig, em 17 de dezembro 
de 1877, às 11 horas'da manhã, em 
presença do médium americano S n 
Stade {Opus ctt)» 

O citado trabalho do Prof Zöllner 
ccntém uma série de relatos extra-
ordinários de no ive i s experiências 
feitas coro rigoroso contrôle e na 
presença de cientistas de renome: 
Fechoer, Weber, Schíbner e outros. 
Entre tnis experiências, salientamos 
a descrita acima, a re.apeito dos nós 
dados em uma cords, tendo SUBS ex-
tremidades atadas, lacradas sòbre 
u a mesa e à plena luz: do dia, estan-
do o médium sob BS vistas de mais 
dois outros observadores e com as 
mBos seguras. 

Na série de fatos descritos p o r 
Zöllner, encontramos casos de apa-
recimento e desaparecimento de ob. 
jétos sólidos, como sejs, o extraor-
dinário fchómeoo de u'a mess que 
desapareceu para reaparecer memen-
to» d»poig. lieícendo do t e t o . em 
plena lui. 

Para todos êsse* fatos Zöllner pro 
pôa ume explicação bsseada na hipó-
tese d* intervenção de sêres inteli-
gentes. citpszes de agir dentro de 
um habitat de quatro dimensões. 
Admitiu, como única hipótese, a exis-
tência de utna quarta dimensão. 

Comentando as experiências de 
7/illner e do« damals metspsiquistas. 
Rané Sttdre, em sua obra, lançada 
pels Academia Francesa, «Os Novoa 

Enlgíras do Universo», assim se ex-
pressa: 

«Esses fenômenos metapsiqu!co9, 
que os sábios vêm verificando isola-
damente de quando em quando, po-
rém aos quais não hSo dado ainda 
direito de cidadania na ciência, em-
bora muitos, e dos maiores, estejam 
convencidos de sua realidade, n S o 
encontram melhor explicação que a 
proposta por Zöllner. Agora que Eins-
tein não vacilou em deformar o es-
paço e o tempo p8ra e x p l i c a r as 
grandes fôrças naturais, não há maior 
atrevimento em agregar uma quarta 
dimensão ao espaço para explicai- as 
diasimetrias dos cristais e doa sê-
res vivos e os «milagres» da teiergia, 
para mudar uma concha direita sm 
uma concha esquerda, entrar em 
um esp«ço fechado e fazer nós em 
corda sem pontas livres.» 

Apoiados, pois, em fatos e opiniões 
de sábios rtnomados, não vacilamos 
em prosseguir em nossas especula-
ções oôbre a natureza do espirito. 

De todos os fenômenos que pode-
riam ocorrer com os «elementos-es-
pírito», o mais importante, sem .dú-
vida, íeria o da polarização. Dize-
mos o mais importante porque nele 
estaria a chave da influência do es-
pirito aôbre a matéria. Dele decor-
reriam todos os fenômenos'.biológi-
cos e os da metapsiquica objetiva. 
HIPERESPAÇO, R E A L I D A D E 

OBJETIVA OU SUBJETIVA? 
Parece*nos que esta questão ainda 

se encor.tra pendente de uma solu-
ção definitiva. Não que sejam nulas 
as razões, e meBmo os fatos, a favor 
da interpretação de uma quarta di-
mensão como realidade objetiva; po-
rém, a ciência oficia! ainda não pos-
sui todos os elementos necessários 
para um pronunciamento definitivo 
sôbre tal proposição. 

Todavia, seja objetiva ou seja sub-
jetiva a realidade que consideramos, 
isso não importa e me^mo não inva-
lida a solução que apresentamos pa-
ra o proolema da natureza do espirito. 

Fundamentalmente, continuamos a 
manejar esquemas ou modêlos de 
uma realidade ainda inacessível. O 
mesmo ocorre com a física.* Chega-
remos, por exemplo, um dia, a com. 
preender o misterioso fenômeno que 
se esconde sob a aparência corpus-
cular do electron? O próprio modêlo 
do átomo, mais em voga atualmente, 
por ventura nfco passará de modes-
tíssima e imperfeitíssima caricatura 
da realidade? 

Quando subimos às intrincadas ex-
pressões matemáticas, que não dei-
xam de ser também modêlos melho-
rados, vamos encontrar a mesma si-
tuação. Ai então topamos com ou-
tros tipos de acções, se é lícito de-
signar assim oh espaços de Hilbert 
e de Minkowski, as matrizes do Sch-
rödinger, os tensores e uma infini-
dade de outros artificios extraordi-
nariamente geniais, criados para a 
interpretação do grande enigma que 
é o mundo em que vivemos. 

NCTâS: (7) - O universo miste-
rioso - OUi. Editora Nacional — 
Mo Htulo - páç. 140 - Edições 
em português - 1941. 

dl - Albert Einstein - La Theo-
rie de la RelattvUé Renlrtinf et 
Generale - Ed Qaulhitr — Villa-
ra - 1954 — Trad. do atemöo vor 
H. Snlovine. 

(9) - Johann Carl Meirich ZW-
ner — Alemanha — Professor de 
Astronomia e Física na Universida-
de de Leiptiy, 
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O CflpiritltDio par* Criatrçt • ,.00 
O Espirito do CilatlaniMno • 70.00 
Cruzada Redentora . SO.OO 
Vide e Ato, do , Apóatolo, • «,00 
GAHBUI. D ELAM 
O Eaplrttomo Parente a 
Ciência BR. 5«.00 
A EToluçfto Anímica . SS.00 
O Fenômeno 3 . pirita » M.00 
LUIZ PORTELA K EDGAB 
RODRIGUES 
Na lnqulalçSo deSalasir BR. 100.00 
OSWALDO POLIDORO 
[*i ,Cr»ta e Verde4» BR. 60.(10 
O Mensageiro de Kaeaape . «O.OO 
O Peittecnftte . 40.0« 
Ume V»«3 do Crteto . 50.00 
ADELINO DE I K i r E l R F . n o LIMA 
O , Templtoloa BR. I»,oo 
j w. l o e m m 
Romance de Ume Ratehe BR. 1,0,00 
ÍHIMHÕS rui MWMltt rttlll 
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CUIPAPO! R r n r d l l e (>. d o V a s r l m c n l u 

V i v e m o s a maior par te do 
t e m p o desa t enc iosos p a r a 
com os (atos que m a i s Im-
por tam & nossa vida. Um dê-
ies 6 êsse b r ado de a le r ta 
que ouvimos s e m p r e de ooe-
sa consc iênc ia , todas as ve-
z e s que nós a t r a v e s s a m o s 
m o m e n t o s ditleeis, que re-
q u e r e m de nós dec i são defi-
nida p a r a de t e rminados fins. 

S e t ivessemos a caute la de 
a t e n d e r s e m p r e e s se brado, 
ev i t a r í amos mui tos inconve-
n ien te s dos i números males 
q u e moles tam a humanidade 
e m tó1a p a r t e do mundo, oca-
s ionando nflo r a r o sér ios pre-
ju ízos que podem a fe t a r a té 
uma ex i s t ênc i a inteira. No en-
tanto, a maior ia doa homens, 
ind i fe ren te & própr i a sorte, 
v ive descu idada p a r a com as 
co i sa s de maior importância 
d a vida, por exemplo , com o 
seu futuro, com a e d u c a ç ã o 
dos seus filhos, com a saúde 
dos s e u s famil iares, com o 
seu d e v e r de ass i s tênc ia e 
p r o t e ç ã o aos mais necessi ta-
dos, com os passos que dá em 
c a m i n h o s Incer tos e perigo-
sos, enfim com uma porç&o 
de co i sas que const i tuem ele-
men tos de pr imei ra linha na 
concre t i zação da nossa feli-
c idade. 

P a r a tudo Isso e p a r a mais 
inúmeros casos , p rec i samos 
t e r s e m p r e cuidado, em tódas 
es lutas que n o s impõe o mun-
do, em tódas as expe r i ênc i a s , 
a t r a v é s da s qua i s desper ta -
mos e desenvo lvemos as nos-
sa s f acu ldades , dêsde as mais 
c o m u n s e n t r e os h o m e n s a t é 
a s mais t r anscenden tes , em 
planos supe r io re s . 

Ensina-nos a lguém que an-
tes de tomarmos c e r t a s deci -
sões , que podem envo lve r o 
nosso conce i to ou a c a r r e t a r -
nos responsab i l idades sé r ias , 
devamos p r imei ro c o n t a r a t é 
daz. Conselho útil, q u e segui-
do, pode r i a l iv rar -nos de mul-
tas s i t u sções más, depr imen-
tes. 

D e v e m o s obse rva r a inda 
que nem s e m p r e o nosso maior 
cu idado d e v e se r p s r a os 
ob je tos de maior vulto, q u e 
Impress ionam mais fáci lmen-

to os nossos sent idos ou pren-
dem maia fo r temente a nossa 
a tenção . Não ra ro , í Das coi-
sas mais t r iviais que o cui-
dado Be torna em uma daa 
maiores necess idades , como 
num olbsr , numa palavra , num 
gesto, numa ameaça , etc. 

Conta-se q u e c e r t a vez, po r 
f a lU de cuidado de u m s sen-
t inela e n c a r r e g a d a da vigi-
lância de um dete rminado s e -
tor de o p e r a ç õ e s mili tares, 
no a c e n d e r um c igar ro á coi-
te, uma t ropa inteira foi des-
ba ra tada pelos inimigos que 
bá muito p r o c u r a v a m locall-
zá la. 

S e pa ra os fa tos da vida 
cor r ique i ra , de s sa vida c o -
mum q u e todos levamos, sim-
plesmente p reocupados com 
o que é t ransi tór io e pe rec í -
vel, p rec i samos g u a r d a r cui-
dado, que d i r emos então com 
r e f e r ê n c i a a o que é p e r m a -
nen te e pr inc ipa lmente e t e r -
n o ? 

Por i n c o m p r e e s ã o d é s s e 
dever , p c falta do d e v i d o 
cuidado na i n t e r p r e t a ç ã o do 
va lor d a s coisas, po r nina con-
t u s ã o c r i ada às v e z e s p e l o 
noaso própr io egoísmo pessoal , 
não é pequeno o número de 
h o m e n s que muito já se t êm 
enganado , adotando, como na 
vida prá t ica diária, todos os 
meios Imprópr ios nas colaae 
ma i s sé r ias , p a r a au fe r i r em 
as me lho re s vantagens , n ã o 
r s r o envo lvendo a té r e s p o n -
sabi l idades pa ra com a Divin-
dade , adotando o mesmo jôgo 
que lazemos, pa ra aa t i s l sze r 
os nossos l n t e r ê s s e s imedia-
tos, entre os nossos s imi lares . 
Não p e r c e b e m q u e para aa 
co i sas e t e rnas , divinas ou sa-
gradas , a menta l idade do ho-
mem deve e levar -se , purlfl-
ca r - se , no aent ldo de ev i t a r 
o s eu ras te ja r pe rmanente , 
como s u c e d e com muitos, no 
se lo d a s mi sé r i a s mundana*, 
onde a dór, ind i fe ren te a tu-
do, os s u r p r e e n d e a c a d a pas -
so. Mas, e s s a dór bendita, en-
c a r r e g a d a d e subst i tuir a voz 
amiga da consc iênc ia , quaodo 
o seu gri to de a l e r t a não á 

ouvido ou atendido, desempe-
n h a e levada função na vida, 
f u n ç ã o idêntica no esp i r i to do 
m é d i c o c i ru rg ião que sacr i f i -
c a âs v e z e s par te do c o r p o 
p a r a benef ic io 'do todo. Dai 
e n t ã o o motivo por que, no 
s e r m ã o da montanha , d i s se 
J e s u s : «Bemaventurados os 
que choram, porque s e r ã o con-
solados». 

Mdiai fíipina 
OBRA ESPÍRITA DITADA 
POR UMA PLÊIADE DE 
ESPÍRITOS DO SENHOR, 
PELA MEDIUNIDADE DE 
JOSE LUIZ DE SOUZA. 

PREÇO DO VOLUME Cr$ 30,00 

Pedir ao Centro Espírito 
Emmanuel, rua Romão 
Gomes, s/n.. Bento Quiri-
no — CM — Est. de S. 

Paulo. 
o RENDIMENTO DESTA O-
BRA SERÁ REVERTIDO NA 
CONSTRUÇÃO DA SEDE DO 

REFERIDO CENTRO 

Terceiro Milênio 
Nova era de luz se descortino, 

Nova luz no horizonte surgirá, 
Nova Jonte de luz e de ventura. 

Nova fôrça no mundo regerá! 

Novo berço de amor e de ternura, 
Nova raça na Terra viverá, 

Nova vida de paz e ie doçura, 
Nova gente aqui exístird.' 

Nova será a compreensão humana, 
Nova será a crença, a alegria, 

Nova será a f t no Cristo amigo, 
Nova será a paz, a harmonia.' 

Florisa Massi 

Só A s s i m P a a l i A l h e r l t 

Lêde milhares de livros, 
Percorrei templos e templos, 
Ouvi os mais inspirados, 
Eloquentes pregadores. 
Pastai o> dias e as noites 
Em meditação e prece ... 
Fazei tudo isso e, no entanto. 
Só tereis calma a consciência 
Si, na verdade, imitardes 
O Divino Nazareno. 

Amai, irmãos, enrugai 
O pranto do vosso próximo, 
Farei o bem, sêde, eu stima, 
CristOos. Só assim vossa a lma 
Se libertard das garras 
Do sofrimento. A ventura 
S6 pode ser alcançada 
Por aquiles que procuram 
Seguir á risca o Evangelho. 

Desencarne do Presidente da I. S. F., 

D A V I D Et EE D E3 R O O K 

Jornal «A IMova Era» 
O JORNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

ó r g ã o de p rop r i edade da Casa d e Saúde «Allan K a r d e c . 
Rua José Marques Garcia, « 1 - Cx. Portal, 65 - FRANCA - E.a. Paulo 

P r e ç o d a A s s i n a t u r a : C r $ 5 0 , 0 0 

Jun to remeto a importância de Cr.$ 50,00 para uma assinatura anual 

Nome 

Rua _ 

Cidade e Estado.. 

P A S S A M E N T O 
Em Pat roc ín io , M. O., em 

maio último, o c o r r e u o d e s e n -
l aça da e s t imada da . RIU de 
Cáss ia Machado, mat rona de 
e x e m p l a r família r ad icada nes-
s a c idade. Da. Rita de Cássia , 
pe l a s suas v i r tudes s e m p r e 
se h o u v e com a c ê r t o c a edu-
c a ç ã o e e n c a m i n h a m e n t o de 
m u s filhos, onde sa l ienta-se a 

lormaçSo robus t a de nosso 
companhe i ro Maasilon Mscba-
do. res iden te nessa m e s m a lo-
ca l idade e a quem env iamos 
nossa so l idar iedade amiga e 
f r a t e r n a pe la par t ida de sua 
que r ida progeni tora . A noticia 
damos com cer to atrazo, de-
vido só a g o r a n0- la t e r che -
gado. por in te rmédio de pes-
soa l igada A Família Machado. 

Chegam-nos ds Londres as 
noticias referentes ao trespaase 
de David Bedbrook, Presidente 
da Federação Espirita Intêrna-
clonal e diretor do seu órgão 
«The Fraternallyi , ocorrido no 
dia 1 de AgAato último. 

Preocupava-se muito com o 
movimento espirita brasileiro o 
pioneiro desspsrecido de nosso 
plano material. Tlohsxnos sus 
carta dstada de Msrço do cor-
rente ano, cujs resposta em ter-
mos físicos não lhe chegamos s 
dar. Nela, dizis-nos Bedbrook: 
iSuu de opinião que vocês bra-
sileiros têm realmente motivos 
para se orgulharem da fo rms 
como o Espiritismo progrediu 
no Brasil, e posso asaegursr que 
nós em particular • todos ds 
uma forma gersl partilhamos 
convosco êsse orgulho pelo be-
lo t rsbslho realizado». 

Apelavs Bedbrook para a nos-
sa modesta colaboração nu sen-
tido de tornar mais conhecida 
no Brasil a Constituição da «lo-
temstionsi Spirltusltit Federa-
tion»: — «Ê da vital Importân-
cis que todos os nossos smigos 
0o Brasil fiquem conhecendo a 
t.S.F. na maior amplitude e sai-
bam que esta organização é de 
Sn idsnen te não - psrt idáris no 
sentido de recusar s admissão 
nos seus quadros dsqueles que 
fazem do Espiritlamo uma reli-
gião. Eu desejaria empregar to-
doa os meus esforços no senti 
do de esclarecer e sem margem 
a qualquer tergiversação, sali-
entar SOS nossos amigos brasi-
leiros, nas suas Sociedades, que 
nós, os Grã Bretanha, tam&ém 
encaramos o Espiritismo como 
uma religião de prtmetrs classe; 
temos nosssa Igrejas, mais de 
duai mil delas. Muitos dentre 
nós somos reencarnsclonlstas, 
porém tneamo squêlw qus não 
o sejam usufruem de admissão 
á I . S. F , que lhes permite in-
teira libei dade de eçio, tanto 
p s r s membros individuais, gru-
po* ou sociedades, operando to-
dos segundo sues próprias car-
tas constitutivas conforme i s 
necessidades locais*. 

HMSIS adiante, escrevia-nos 
Bedbrook: «O Brasil, sem dú-
vida alguma o pais maia avan-
çado espiritualmente na Amé-
rica do Sul, deve tornar-se de-
finitivamente parta integrante 
da I. S. F. e fszer-oe dessarte 
representar nos seus comités, 
etc. Nós precisamos da presen-
ça de nossos bons amigos ao 
nosso lsdo para lutarmos juntos 
s fim de que o Espiritismo ln-
tcrnscloosl seja reconhecido 
como ums fórça universsl para 
o bem. Sãmente através ds uni-
ficação de todos nós, sem ex-
cepção, é que esta meta pode-
rá ser atingida. Insisto: se o Ir-
mão puder fszer alguma coisa, 
de uma forma ou outra no aen-
tldo d* levar alguma Sociedade, 
União ou Federação a associar-
se conosco, estará sem dúvida 
contribuindo valloaamente pa rs 
o futuro da boa csusa do Es-
piritismo». 

E concluía o valoroso presi-
dente da Federação Espírita In-
te rnedon t l : 'Acho , psrs con-
cluir, que o fator de maior res-
ponsabilidade por esta ausência 
doa irmãos brasileiro* é o fato 
de que êles não interpretam 
exatamente o que a I. S. F. re-
presente, nem quais sejam suae 
funções. A meu entender, exis-
te apenas umu única coisa que 
importa; uma coisa que está 
•cima e slêm de quaisquer pon-
tos de vistas divergentes, (pa-
ra cujas divergências a I. S. F. 
resta ImportSnciaJ, e que á es-
ta: NOS DEVEMOS NOS UNIR-
MOS TODOS, SEM EXCEPÇÃO 
E ACIMA DE NOSSOS PON-
TOS DIVERGENTES. NUM 
GRANDE F A T O R F U N D A -
MENTAL: a Sobrevivência do 
Homem e aeu retórno» (Os gri-
fos constam do original inglês). 

Sir David Bedbrook de-ilcou-
se so Espiritismo durar.ts mais 
de 40 anos de sus v ida Rrs 
«médium» clarividente e cia-
riaudlente a deu mais de 1.000 
demonstrações públicas d* suas 
qualidades mediúnicas. Reencar-
nacíonísta êle próprio, deu na 
presidência da » Interoational 
Spritusltst FaderaUon. exem-

plo vivificante em prol da Re-
encarnação que muitos espiri-
tas (ou esplrltusllstas, conforme 
â índole ds língua Inglêss) In-
gléses refutavam. 

Se tem faltado até agora maior 
firmeza do organismo espirita 
Internaclonsl rumo á Codlflcs-
ção de AUsn Kardec, ponderá-
vel psr te da culpa terá sido d* 
nossa omissão. Com o desapa-
recimento tan.bóm recente d* 
Achille Blquet, kardecists bel-
ga, abre-se nas fileiras ds I.S.F. 
um pôs to de trsbslho, cuja bre-
cha ainda mais se vincula, ago-
ra, com a lds dos plsnos ter-
renos do grande líder reencar-
naclonlsta que presidia os des-
tinos do organismo espirita in-
ternacional. 

Corresponderemos oós brasi-
leiros, sgora que David Bed-
brook se foi, aos seus srdentes 
desejos d* cos aproximarmos 
ds Federação Espirita Interna-
doas ! pars colaborar denodada-
mente em prol da causa d» 
Unificação & pirita, jé agora em 
térmos Internacionais? Cristo 
não deixou nenhuma bancelra 
nas mãoa de ninguém. A flâ-
mula é de todos. Ajudemos 
também a carregá-la vitoriosa-
mente através das fronteiras 
do mundo, unidos todos, sem 
excepção, como o desejava o 
grande espiritualista internscle-
naL 

Está na hora, espiritas do 
Brasil, de empunharmos a Ban-
deira da Unificação i d n s e 
além de aossas divergências 
materiais. 

P « r E M i e l n | » M » «a V i l t ã 

A NOVA ERA 
KdUa-se quimsmilmsnU 

Aaalutara Aasai. Cr. t «MS 

«fingido a Caha 'estol <9 
flAHCA -t.%. Soafo 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - SOLENIDADES COMEMO-

RATIVAS - Ao alcançar seu décimo 
•na de atividades ininterruptas, H 
UnlSo d« Mocidade Espirita da «L. 
A. P. P. A», aediada na Lspa, em 
8. Paulo, lavou a efeito b»m organi-
zado programa festivo. A parte artis-
tlea da*tacou-«a pelo apurado gôsto 
da «aui dirigentes e, ainda, de pro-
veito espiritual. Nessa oportunidade 
ouviu-se também a palavra sempre 
fluente do sr. Paulo Machado, fun-
dador dei«a entidade e tribuno doa 
maia destacados no meio espirita 
brasileiro. 

a — SEMANA ESPIRITA EM SAN-
TO ANDRE - Pela oitava vez a 
Uniào Municipal Espirita de Santo 
André - S. PauloA levará a e f e i t o 
maia um «cometimento de real valor. 
A B.s SEMANA ESPIRITA deasa 
cidade eatá orientada sob alentado 
programa e teiá ocorrência de 19 a 
26 dêete mês. Entre diversos aconte-
cimentos clt significação doutrinária, 
destaeam-»e os oradores convidadoa 
pera a tribuna dêaa« conclave. 

S - CONCENTRAÇÃO ESPIRI-
TISTA • Em Ponta Grossa - Estado 
<io Paraná - tivemos de 9 a 12 dês-
te »ô i , movimentado trabalho de 
divulgação evangélico - doutrinária, 
reimUado-ta ali inúmeios espiritas 
de gr anda região. Foram oradores 
dêsse Movimento: Jacob Holzmann 
Nato e Diesldo Pereira Franco. O 
referido certame, segundo noa infor-
mou e efetive obreiro Ary Schmidt, 

um dos diretores desaa tarefa, teve ta fôlha, realizou-se em 21 de se-

Felizes os que Sofrem 
Felizes o» que sofrem. Berna-

venturadot aquêles que, suportan-
do o p$io de males inenarráveis, 
sabrepõtm-se a êles no intui to 
de se redimirem de passadas cul-
pas. A cruz é o símbolo santifi-
cante da dor. Sem sofrimento, 
a alma seria estacionária. Ê ela 
que a impele para objetivos lumi-
nosos, onde o bem á o suprem® 
anelo de sêres evoluídos. Nas pa-
ragens de luz onde habitom 
os redimidos, o amor 
é a í ín te ie da felicidade perfei-
ta. Como é belo viver nessas pa-
ragens! Tudo sé reveste de um 
encanto suave. 

NADIR DE CASTRO 

seu Início a 9 e culminou 
corrente mêa. 

4 — CRAVINHOS - 8 P. • Nea-
sa próspera cidade* realizou-se, em 
agosto último, mais um esfôrço dos 
companhtiroB locais, com o lança-
mento da pedra fundamental ds sé-
de própria do Centro Espirita «ANÉ-
SIO SIQUEIRA». Nossas solidarie-
dade aos confrades e voto« de que, 
em breve, possam os contar com mais 
uma eaaa de doutrina e exemplifica-
ção. 

5 - DATA KARDEQUIANA- Em 
nossa cidade tivenaas diversas co-
memorações, lembrando carinhosa-

ite o dia 3 de outubro, que nos 
fala da data natalícia de Allan Kar-
dec- Assim, tivemos na Mocidade Es-
pirita, Grêmio Espirita de Franca e 
Esperança e Fé, diversa« palestras 
alusivas ao trabalho do Codificador. 

6 - FESTAS DAS VIOLETAS -
Em setembro último, na entrada da 
primavera brasileira, na sempre entu-
siasta Uberaba Espirita, teve lugar 
a Tradicional Festa das Violetas, era 
benefício do «LAR ESPIRITA». Co 
mo nos anos anteriores, a magnífica 
quermesse decorreu em ambiente 
fraterno a de alto espírito cristão. 

7 — FE8TA DA PRIMAVERA -
Promovida e organizada pelos dire-
tores do Centro Bspfrita «VICENTE 
DE PAULO», da cidade de Cruzeiro, 
nêate Estado, realizou-se encantado-
ra festa de confraternização, erre ho-
menagem entrada da mais bela es-
taçâo do ano. Segundo informações 
de nosso repórter, Rocaza T«né. nei ' 
sa comemoraçSo houve oportunidade 
de sentir a alacridade dst crianças 
da Escala Cristã do referido Centro, 
quando se ensejou também a pala-
vra esclarecida d® confrsde Ofir Via-
na, de Guaratinguetá. 

8 — CONCENTRAÇÃO DOS MO-
ÇOS EM TACBATE - Conforme 
noticiamos em edições anteriores dej-

teoibro último, na lendária cidade 
d« Taubaté. a IV CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES ESPIRITAS DO 
VALE DC PARAÍBA, a a.ual se cons-
tituiu de pleno êxito. Corno credor 
principal do certame esteve a palavra 
do jovem Dr. Jacob Holzmann Ne-
to, de Caritiba, cuja conferência foi 
realizada n© Cine Urupês, dessa ci-
dade. Sem favor, devemoá o suces-
so alcançado por mais êsae esfôrço 
de confraternização e entendimento 
comuns ao entusiasmo de Clóvis Se-
les, um dos orientadores dêase Mo-
vimento no Vale do Paraíba. 

DIA DOS MÉDICOS 
Foi condignamente comemorada, 

em nossa cidade, a data de 3 de ou-
tubro, escolhida também como o Dia 
dos Médicos. O Eótary Clube local 
promoveu reunião extraordinária, 
tendo, nessa ocasião, falado sôbre 
a Missão do Médico, nosso compa-
nheiro e redator José Russo. 

DATA DO CORAÇÃO 
Dia 30 de setembro foi data para 

o registro amigo de todos nós, pola 
aniv^rsariou-se, nê*sa dia, o devo-
tado amigo e útil colega Taufic Jor-
ge, jornalista emérito e Diretor de 
«O FRANCANO». 

REINGRESSO 
O lar sempre querido de nossos 

companheiros Cícero e Elza Pimen-

QUINZENA 
tel, residentes em Santo André, es-

— F r a n c a , (Est.de Sào Paulo) 15 de Outubro de 1958—:• 

EM BIBEIttAQ PRETO 

tá aumentado em alegria com a vin-
da 'de Valquiria. Nossas boaa-vindaB 
e que a nova visitante aproveite a 
orientação sadia de seus diletoa pais. 

F.LEIÇOE8 
O Pleito eleitoral, em nossa'cida-

de, ocorrido a 3 de outubro, foi tran-
quilo e Franca, pelo seu povo, de-
monstrou grande compreensão cívi-
ca. Nenhum incidente foi registrado 
em cêrca de 18 mil votantes que 
compareceram àa urnas. 

NOVO PRÉDIO DA RURAL 
Sob presidência do dr. Célio Gar-

cia, a Sociedade Rural «Vale do Sa-
pucai» passa por radicais reformas. 
E n t r e as atividades marcantes da 
atual Diretoria deataca-ae novo e 
suntuoao edifício para sua séde, à 
Rua Monsenhor Roas, nesta cidade 

DR. AURELIO DE LUCA 
Fez seu passamento, neata cidade, 

no dia 1 do atitai mês, Marco Auré-
lio De Luca. chefe de benquista fa-
mília ne°ta cidade. O extinto era 
sogro de nosso querido amigo Wil-
son Sábio de Melo e foi, por muito 
tempo, Inspetor Regional do Serviço 
de Fiscallzpção do Exercício Profis-
sional de nosso Estado, estando afe-
to a êle, em nosso Estado, em nos-
sa Região, a Secção de Odontolo-
gia. Aos s e u s familiares nossa 
solidariedade cristã. 

Inauguração de Albergue Noturno 
Mais urn departamento de ex-

pressão cristã acaba de ser inau-
gurado pela Sociedade Benefi-
cente «Irmãcs d»? Boa Vonta 
de», fundada em 1953, na cida-
de de Ribeirão Preto. Trata-se 
do Albergue Noturno «A CASA 
D O CAMINHO», cujo início de 

rência em data de 27 de setem-
bro. 

O referido albergue acha-se 
instalado otimamente à R u a 
Major Carvalho - 801, dessa 
cidade. 

Para melhor registo do acon-
tecimento, os laboriosos dirigen-

atividades caritativas teve ocor- tes dessa entidade,deram cumpri-

Jus t ice i ro e Amoroso Pai! 
Ante9 de tudo que meu espê-

lho peri8piritico possa refletir o 
Amor, sentimento por excelên-
cia que rege tôdo o Universo. 

Gomo poderia pedir se eu não 
sou capaz de dar?.,. 

Casa de Saúde «ALLAN KAROEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

LONDRINA: Dr. Eulslino d« Andrade C r S 50.00 
CASSIA: Resultado de unis lists a e r g o de Jo«-

• " - • - • 1.680,CO quim Ribeiro Sobrinho 
LEOPOLDO DB BULHÕES: Resultsdo de u m . 

lista a cargo de Celeatino Silva 250,00 
FHANCA: D na. Olinta Maria de Jesus 150,90 
SALVADOR: Resultado de uma lista a cargo de 

Paulo Alberto 300,00 
B1BIIRAO PRETO: Reiultadó de uma lista a car-

go de Adelmo Castaldelli 120.00 
GUARD1NHA: Joaé Carloi de Miranda. 100,00 
PRATAPOLII : Renato Públlo da Silva: 3.500 kgs. de es l virgem. 
PIONEIROS; Diversos confrades: 2 sacos de arroz eni casca c 

2 sacos da fe t j ln . 
MORRO AGUDO: José Rosa de Paula: 1 saco de farinha d» 

mandioca. 
Milton da Souza: 2 sacos de farinha de mandioca. 

TAQUARi: José Bispo: I saco de café em e f io . 
BATATAIS: Joaé Lazarlnl Sobrinho: 1 aaco de cat t beneficia-

do. 
FRANCA: Manoel Barbosa Mendes: 10 kgs. de macarrSo 

Otávio Pereira: 1 aaco de café em côco. 
Jonas Ferreira Cintra: p»»s » doeesCr.J 720,00. 
Um amigo: 4 sacos de bstataa. 
Da«. Margarida Elois: 20 mts. de flanela. 
Deldd*» Vicente MagalhStr: 1 aaco de batatas. 
Jo io Braz: 1.000 tijóloa. 
Glauco de Almeida 2 caminhões dt aparas de madeira. 

Em n j m e da Casa de Saúde «Allan Kardec». deixo aqui 
consignado meu p ro fundo agradecimento oela bondade e cnope-
r a ç l o d< todos, rogando a Jasus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 4 de Outubro da 1.9S8 
J O S t RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

Que meu instinto tenha sHo 
abafado pelo «amai-vos uns aos 
outros, t a n t o quanto Eu voa 
amsl>. 

Que Vossa balar.es sempre 
equilibrada p-lo binômio: «Jus-
tiça* Amor», seja sempre minha 
agpirsçio. 

Arnar, Senhor, é desconhecer 
a miséria d'alrr.a e do corpo... 

t construir, sem destruir... 

£ tolerar, sem submeter... 

Que o Amor seja o ponto 
central do majestoso triângulo 
equilátero formado p?lo E-ptri 
to — Energia — Matéria... 

Que meu coração seja a Fon-
te Viva, calma e ctlstalina, a 
jorrar oa fluidos benéficos pare 

loiivoura do beai. 

Procurarei fazer o possível e 
o looposaivel para que o egoís-
mo seja vencido pela mor» lida-
de e inteligência. 

Assim f . rendo, Senhor, pro-
meto ser como a rosa. embora 
entre espinhos encanta e per-
fuma... 

Que o egoísmo pessoal, de fa-
mília, de casta e de racionali-
dade aeja superado pelo Amor 
Universal. 

Poro os crianças espiritas 
brastteirsa, o jornalzinho 

A Infância Espírita 
LIÇÕES ESPÍRITAS, LI-
Ç Õ E S EVANGÉLICAS, 
HISTORIAS, P O E S I A S . 
ENTRETENIMENTOS, etc. 
AL.TA M O M U D S t U S K ES-

FIRITtJAtjDADK 
A I n f A n c I s E s p i r i t a 
Assino turo Anua l Cr41S,00 
Celia Pastai »811 - Ma reste 

Que minha glândula pineal 
esteja em alta potencialidade, 
irradiando e difunoindo: Carida-
de, Humildade, Paciência, Devo-
tamento, Abn.gsçâo, Resignação 
e Sacrifício... 

Senhor, Supremo Arquiteto 
do Universo, se assim eu fizer 
terei Paz, Saúde e F.llcidad»! 

Sei ainda, que Voaso Reino 
se eatabelecera em meu intimo. 

x X x 
Se assim não proceder, então 

Vosso Amor equilibrado pela 
Justiça, me .nv ta r i o médico 
chamado DOR, que me curar i 
de modo compulsório... 

Assim seja, Seohorl 

A L E X 

mento a bem orientado progra-
ma de festividades e, assim, em 
27 e 28 de setembro último, 
aquela Casa esteve em festas e 
em orações para comemorar 
êsse acontecimento marcante de 
sua vida social. Dia 28 teve lu-
gar propr iamente a solenidade 
de inauguração pelo Prefeito 
Municipal de Ribeirfio Pr«to -
sr. Costábile Romano e, à noi-
te dêsse dia, em sessão doutri-
nária e festiva, sob presidência 
do Provedor da Sociedade, sr. 
João Isaac, deu-se abertura às 
conferências programadas. A 
prece de inicio dos trabalhos 
esteve s cargo de Américo Or-
landi e em seguida, em subs-
tanciosa palestra, f a l tu o con-
f rade sr. Nelson Raspontine. 

Em seguida ocupou a tribuna 
0 companheiro José Russo, um 
de nossos redatores, que sbor-
üou o assunto «AS LBIS E 
OS M A N D A M E N T O S DE 
DEUS». Falaram ainda, Agnelo 
Morato e dr. Jâ ime Monteiro 
de Barros. Digno de destaque 
os esforços do poeta João Isa-
ac. que com a l u a e coração 
tudo faz para realizar, ali, êsse 
velho sonho de socorro, aos ho-
mens tristes e notivagos sem 

1 destino. 

ALBERGUE NOTURNO 
B a l a n c e i e d a m o v l m e i l o d t M b e r q a e S o l a m » . Be -

p a r l i m e a l e t s s l s l e i r i a i d a C e u l r a E s p i r i t a « I l B l V IVC1-
RIVTF.S. r e l e r f « t e a o l e r r e i r a I r l m e M r e d e 1 1 5 8 . 

SECÇÃO MASCULINA: 

201 homens com 3a0 p e r n o i t e i 
33 m e n o r e s com 61 pe rno i t e s 

T O T A I S : 234 h ó s p e d e s com 451 perno i t e s 

SECÇÃO FEMININA: 

38 m u l h e r e s com 79 p e r n o i t e s 
22 m e n o r e s com 37 p e r n o i t e s 

T O J A I S : 60 h ó s p e d e s com 116 pe rno i t e s 
R E S O M O : 

Duran te o t e r c e i r o t r imes t r e o Albe rgue Notorno 
a t endeu a 294 pessoas , num total de 567 p e r n o i t e s , 
havendo, como s e m p r e , d i s p e n s a d o um l a n c h e A noite e pela 
m s c h i . à saída. 

F r a n c a , 30 d e Se tembro d e 1.958 
J o s é Russo — Pre s iden t e 
Dr. Sylvlo M. Luz — Médico Ass is tente 
D. Maria O. Agui lar — Zeladora 
P rocu rado r — Augusto F a n a n 


